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Resumo: Este trabalho apresenta os principais resultados alcançados com a execução do projeto CONECTE – Conexão de Saberes: das Ciências Básicas à Tecnologia, programa piloto de aproximação da educação tecnológica com o Ensino Médio, desenvolvido por um grupo de professores de três cursos de Engenharia da Universidade Regional de Blumenau – FURB, em articulação com escolas de Ensino Médio. O projeto se insere no âmbito do programa Promove: Engenharia no Ensino Médio apoiado pelo Ministério de Ciência e Tecnologia por meio da FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos.
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1. introdução
A multiplicação de inovações científicas e tecnológicas que temos testemunhado, e que incentiva professores e alunos na busca de atualização, contrasta com o crescente desinteresse dos alunos do Ensino Médio por disciplinas de física, química e matemática, pois estes, não raro, precisam encontrar razões do por quê estarem estudando uma série de disciplinas que aparentemente não se relacionam entre si, ou que, na sua concepção, não têm nenhuma importância para o seu cotidiano. Este desinteresse tem relação com a facilidade e a grande quantidade de informações com que esses alunos são bombardeados diariamente (WALVY, 2010) dando a falsa impressão de conhecimento e contribuindo para desestimular o aprendizado da ciência. É importante acrescentar que este desinteresse pode ter como causa, também, o ensino abstrato e pouco contextualizado diagnosticado na educação básica brasileira, deficiência reconhecida pelos Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Básica - PCNs ao estabelecer como diretriz a necessidade de que os currículos “devem envolver, de forma combinada, o desenvolvimento de conhecimentos práticos, contextualizados, que respondam às necessidades da vida contemporânea, e o desenvolvimento de conhecimentos mais amplos e abstratos, que correspondam a uma cultura geral e a uma visão de mundo” (MEC, 2000). Ações neste sentido também estão contempladas no Plano de Educação para a Ciência, proposto pela Secretaria de Educação Básica do MEC, que tem por objetivo incorporar a prática e a reflexão científicas na vida escolar e social dos estudantes, incentivando o desenvolvimento de propostas que incorporem abordagens práticas e problematizadoras.
São grandes as deficiências na formação dos estudantes de Ensino Médio (GALO E MACEDO, 2005), e esses autores afirmam que esta tem sido a principal dificuldade enfrentada pelos alunos recém ingressos nos cursos de engenharia, nos quais constatam entre outros, falta raciocínio, de manipulação de pensamento lógico e interpretação de resultados e deficiente formação básica. 
Diante deste quadro, e voltando o foco para a formação em engenharia, onde sólidos conhecimentos em ciências básicas são requisitos fundamentais, entende-se que os problemas de ensino de ciências no nível médio devem ser enfrentados no sentido de estimular o jovem a seguir carreira nesta área e minimizar os problemas que vêm enfrentando nos ciclos iniciais de estudo. 
Sem assumir a visão simplista de tecnologia como mera aplicação da ciência, e assim desconsiderar que “a construção de uma tecnologia implica em considerações sociais, econômicas e culturais que vão muito além de uma aplicação das ciências” (FOUREZ, 2003, p. 119), quer-se enfatizar que o conhecimento científico, como parte integrante da dimensão de produção de tecnologia, deve ter suas bases competentemente assentadas no Ensino Médio.
É neste contexto que se insere o Projeto CONECTE - Conexão de Saberes: das Ciências Básicas à Tecnologia, que envolveu escolas de Ensino Médio de Blumenau
 e três cursos de Engenharia do Centro de Ciências Tecnológicas da FURB – Universidade Regional de Blumenau/SC num programa piloto de aproximação da educação tecnológica com o Ensino Médio. 
A proposta do projeto tem entre seus objetivos o de desenvolver estratégias que possam despertar maior interesse do aluno do Ensino Médio pelo estudo das ciências naturais, e por conseqüência, pela formação em engenharia. A estruturação e metodologias utilizadas neste projeto foram objeto de trabalho apresentado no Cobenge 2009 e, no presente trabalho, apresentam-se os principais resultados obtidos com esta proposta de integração.

No projeto CONECTE a principal estratégia para alcançar seus objetivos foi a realização de aulas práticas por meio das quais se procurou demonstrar a existência de uma linha de conexão entre o que se aprende no Ensino Médio e o que é ensinado nos cursos de engenharia. Desta forma, implementaram-se metodologias de ensino que oportunizem a experimentação e observação de fenômenos naturais em situações do cotidiano, próprios das ciências básicas, ou situações complexas, como a aplicação dos conceitos profissionalizantes em princípios fenomenológicos das áreas tecnológicas. 
2. material e métodos

O projeto CONECTE se estruturou em sete etapas, como ilustra a Figura 1. 
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Figura 1 – Estruturação do projeto CONECTE.

Na primeira etapa foram realizadas palestras nas escolas de Ensino Médio participantes – 3 escolas públicas estaduais e 1 escola vinculada à Universidade – tendo como público alvo alunos e professores do primeiro ano e conduzidas por professores de engenharia. Nessa ocasião, apresentou-se a concepção do projeto, enfatizou-se a relevância social e econômica da profissão e aspectos relacionados a estruturação dos currículos de engenharia, mostrando que estes se organizam a partir de conhecimentos básicos cujo estudo sistematizado inicia justamente no Ensino Médio.
A segunda etapa foi dedicada à realização de aulas práticas nas escolas, realizando o que se denominou experimentos básicos, que abordaram tópicos de Física, Química e Biologia, e através delas explorando também conhecimentos e habilidades em Matemática e Informática. Esses experimentos básicos foram conduzidos pelos professores das escolas, orientados por professores da Universidade.
Precedeu esta etapa uma fase de planejamento e elaboração de materiais didáticos. A equipe da Universidade se envolveu com a análise do currículo do Ensino Médio para identificar conteúdos comuns àqueles que integram algumas disciplinas da matriz curricular (principalmente do núcleo básico) dos cursos de Engenharia e assim estabelecer uma linha de conexão. A partir desta análise foram elencados os tópicos que formaram a base para a escolha dos temas para os experimentos básicos e tecnológicos. A Figura 2 ilustra os conteúdos selecionados e que serviram de fundamento para os experimentos básicos e tecnológicos, estabelecendo-se, assim, uma conexão de conhecimentos entre os dois níveis de ensino. 
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Figura 2 - Conexão de conhecimentos básicos com experimentos tecnológicos.
Para a efetivação dessa etapa foram elaborados os materiais didáticos e os instrumentos de avaliação das atividades, consistindo de:
a) Questionário de avaliação dos experimentos tecnológicos (Instrumento 1);
b) Roteiro de aula prática para o experimento básico e tecnológico (Instrumento 2a e 2b, respectivamente); 
c) Roteiro para confecção, pelos alunos, de relatórios de aulas práticas (Instrumento 3); 
d) Questionário a ser respondido pelos professores (Instrumento 4) com o objetivo de avaliar a participação dos alunos no conjunto de aulas práticas e seu envolvimento na confecção dos respectivos relatórios. 
Nessa etapa também foram preparados e adquiridos todos os materiais e instrumentos necessários para a realização dos experimentos básicos, que foram doados para as escolas. Os roteiros das aulas práticas (Instrumento 2a) foram estruturados a partir dos seguintes elementos: Introdução; Objetivos; Materiais; Procedimentos; Questões complementares para aprofundamento do tema por meio de  leituras complementares. 

Produziram-se, também, roteiros complementares de aulas práticas básicas e materiais de apoio aos professores das escolas objetivando contribuir na dinamização das suas aulas, especialmente na condução dos experimentos. As orientações para o desenvolvimento das práticas na escola contemplavam o planejamento para execução da aula, a organização dos grupos de alunos, os materiais utilizados na prática e instruções para execução do relatório. Para a elaboração dos relatórios (Instrumento 3) propôs-se uma relação de tópicos para auxiliar sua confecção. 
A terceira etapa também aconteceu nas escolas, momento em que os professores orientaram os alunos na confecção dos relatórios das aulas práticas. 
A realização dos experimentos de caráter tecnológico, quarta etapa do projeto, ocorreu nas dependências dos Departamentos de Engenharia Química (DEQ) e de Engenharia Elétrica e Telecomunicações (DEET) da FURB, com aulas conduzidas por professores de engenharia para os alunos e professores das escolas. Na preparação dessa etapa foram elaborados os roteiros (Instrumento 2b), organizados os cronogramas e montados os experimentos. 

Os temas escolhidos e respectivos roteiros para as aulas práticas de caráter tecnológico (experimento tecnológico) foram: Produção de biodiesel, Produção de iogurte, Secagem de alimentos, Elutriação, Motor elétrico, Pára-raios e aterramento, e Sistema de comunicação. O roteiro dessas práticas seguiu a mesma estruturação das práticas básicas e o número máximo de alunos permitido por experimento/laboratório foi limitado a 20, organizados em grupos de 4 a 5 participantes e que receberam o roteiro da aula prática e um kit composto de bolsa, caneta, caderno e jaleco. 

Ao final das aulas práticas, os alunos receberam um questionário (Instrumento 1) para avaliar as práticas tecnológicas realizadas e a proposta do projeto CONECTE. O instrumento abordou questões relativas à participação efetiva nas atividades, o envolvimento efetivo na confecção dos relatórios de aula prática, a opinião quanto à qualidade das práticas realizadas, a preferência por alguma prática e a identificação de pontos de conexão com os conteúdos estudados nas disciplinas do Ensino Médio.

Para além das etapas previstas no presente projeto, e com o intuito de dinamizar os conteúdos das ciências básicas relacionadas com a engenharia, promoveu-se um movimento de formação continuada com os professores das escolas participantes. Esta formação teve como objetivo provocar a reflexão didático-pedagógica a partir de discussões entre os docentes da área tecnológica e da área básica. A capacitação promovida estruturou-se em quatro momentos:

a) Plano de Ensino e Articulação Curricular;

b) Metodologias Articuladoras I: ferramentas matemáticas;

c) Metodologias Articuladoras II: roteiros e relatórios de prática;

d) Formação específica: Os vegetais como fonte de energia.

Para cada um desses momentos foram organizados os materiais didáticos e a formação foi conduzida nas dependências da Universidade por professores dos ciclos básicos dos cursos de engenharia e pela assessoria pedagógica do projeto.
Em complementação às etapas do projeto, foram elaborados fluxogramas de processos de produtos de uso cotidiano e que se relacionavam aos experimentos de caráter tecnológico que haviam sido realizados, organizando-se, ainda, um site que pudesse abrigar o conjunto de materiais desenvolvidos, promover a difusão do projeto CONECTE e divulgar os cursos de Engenharia Química, de Telecomunicações e de Engenharia Elétrica.
A quinta e sexta etapa se relacionaram-se ao que se denominou Desafio Tecnológico e FECONECTE. O Desafio Tecnológico consistiu de um trabalho objetivando envolver os alunos e professores do Ensino Médio e da Universidade a pensar uma solução para um problema de sua escola ou comunidade, e que pudesse ser apresentado na forma de um sistema, produto ou processo. A temática do trabalho focou a catástrofe que ocorreu em novembro de 2008 no Vale do Itajaí, em Santa Catarina, evento caracterizado por fortes chuvas que ocasionaram inundações e deslizamentos com graves conseqüências para a região. Assim, adotou-se como tema os problemas decorrentes desse evento, quais sejam: ÁGUA (falta de água potável); COMUNICAÇÃO (deficiência nos sistemas); ENERGIA (falta de energia elétrica e outras formas de energia); ALIMENTOS - conservação ou reaproveitamento de alimentos e resíduos orgânicos (problemas de acesso para aquisição de  alimentos, ou mesmo a falta de produtos no mercado); LOCOMOÇÃO (dificuldade de locomoção devido a cheias, deslizamentos e falta de combustíveis).
Nesses trabalhos os alunos foram orientados por seus professores e os resultados apresentados na FECONECTE – Feira de Conexão de Saberes, evento que contou com a participação dos demais alunos de Ensino Médio dessas escolas e de outras da região. 
3. RESULTADOS E Discussão 
A execução das seis etapas do projeto permitiu alcançar os resultados que são ilustrados, em síntese, no Quadro1. 
	Escola
	N° Alunos participantes
	N° de professores participantes
	Experimento
	N° de alunos por experimento
	N° professores presentes na prática
	N° relatório entregues (alunos)
	N° questionários entregues (alunos) Instrumento 1
	N° questionários entregues (professor) - Instrumento 4
	Desafio Tecnológico

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	N° de projetos
	N° de alunos

	Escola de Educação
Básica Hercílio Deeke
	44
	8
	Experimento Básico
	Prática do iogurte 
	0
	0
	0
	
	
	1
	5

	
	
	
	
	Prática da gasolina
	0
	0
	0
	
	
	
	

	
	
	
	
	Prática do MRU
	44
	1
	8
	
	
	
	

	
	
	
	Experimento Tecnológico
	Pára-raios e aterramento
	23
	2
	8
	29
	2
	
	

	
	
	
	
	Sistema de comunicação
	23
	2
	8
	
	2
	
	

	
	
	
	
	Motor elétrico
	23
	2
	8
	
	2
	
	

	
	
	
	
	Produção de Iogurte
	19
	1
	0
	
	
	
	

	
	
	
	
	Secagem de alimentos
	21
	1
	0
	
	
	
	

	
	
	
	
	Produção de Biodiesel
	20
	1
	0
	
	
	
	

	 Escola de Educação Básica Luiz Delfino 
	103
	9
	Experimento Básico
	Prática do iogurte
	0
	0
	0
	
	
	17
	93

	
	
	
	
	Prática da gasolina 
	0
	0
	0
	
	
	
	

	
	
	
	
	Prática do MRU
	0
	0
	0
	
	
	
	

	
	
	
	Experimento Tecnológico
	Pára-raios e aterramento
	40
	1
	19
	
	1
	
	

	
	
	
	
	Motor elétrico
	40
	1
	19
	
	1
	
	

	
	
	
	
	Sistema de comunicação
	40
	1
	19
	
	1
	
	

	
	
	
	
	Elutriação
	42
	1
	18
	
	1
	
	

	
	
	
	
	Produção de Iogurte
	41
	1
	0
	
	1
	
	

	
	
	
	
	Secagem de alimentos
	41
	1
	27
	
	1
	
	

	
	
	
	
	Produção de Biodiesel
	42
	1
	0
	
	
	
	

	Etevi
	42
	9
	Experimento Tecnológico
	Pára-raios e aterramento
	42
	2
	5
	28
	2
	2
	10

	
	
	
	
	Motor elétrico
	42
	1
	5
	
	
	
	

	
	
	
	
	Sistema de comunicação
	42
	2
	5
	
	2
	
	

	
	
	
	
	Produção de Iogurte
	42
	1
	5
	
	1
	
	

	
	
	
	
	Secagem de alimentos
	42
	1
	5
	
	1
	
	

	
	
	
	
	Produção de Biodiesel
	42
	1
	5
	
	1
	
	

	Total
	189
	26
	_
	_
	711
	25
	164
	57
	19
	20
	108


Quadro 1 – Síntese de resultados de aulas práticas, relatórios, questionários e Desafio Tecnológico do projeto CONECTE
Em relação às atividades realizadas nas escolas – práticas básicas e elaboração de relatórios - percebeu-se que os professores tiveram muita dificuldade para implementar esta inovação, o que se constata pelo baixo número de experimentos realizados e, consequentemente, de relatórios produzidos. 
Com base no Quadro 1 constata-se que apenas uma escola realizou o experimento disponibilizado, envolvendo 44 alunos. Segundo o depoimento de professores, a dificuldade se deve a pouca disponibilidade de tempo para tal, uma vez que não têm horas-aula especificamente destinadas para este fim, ainda que a proposta tenha sido desenvolver as práticas nos horários regulares de aulas. 
Outro aspecto que se identificou nos diversos contatos feitos com escolas e professores, foi o temor em introduzir novas metodologias que pudessem despertar a curiosidade do aluno e motivá-lo para questionamentos para os quais alguns professores não se sentiam devidamente preparados, ainda que os roteiros de aulas práticas básicas e orientações dadas pela equipe do projeto aos professores das escolas ofereciam subsídios para explorar o conteúdo envolvido na prática e estabelecer uma relação dos fenômenos estudados através dos experimentos com aspectos da vida cotidiana, o que possibilitaria visualizarem a aplicação de conteúdos do currículo do Ensino Médio. 

Quanto às práticas tecnológicas o Quadro 1 permite inferir que participaram das atividades 189 alunos realizando um total de 50 experimentos tecnológicos. Computando o número de alunos por experimento tecnológico, conclui-se que foram atingidos 711 indivíduos com aulas práticas, alcançando-se um índice de 3,76 aulas práticas por aluno participante. Na avaliação dos alunos (Instrumento 1), as práticas de Produção de iogurte (35%), Produção de biodiesel (18%), e Pára-raios e aterramento (15%) lideraram a preferência dos participantes, o que se constatou nos 57 questionários devolvidos. 
Os resultados do questionário aplicado aos professores (Instrumento 4) dão conta de que somente 10 a 15%, dos “alunos tinham conhecimento de todos os materiais/equipamentos utilizados no experimento”. Ainda que se tratasse de experimentos tecnológicos, sua execução envolveu muitos instrumentos e técnicas simples, como vidrarias, termômetros, balanças, entre outros, nem estes eram reconhecidos, indicando baixa familiaridade dos alunos de escolas de Ensino Médio, especialmente públicas, com atividades experimentais. Os professores apontaram que, em média, 50% dos grupos de alunos fizeram questionamentos sobre os equipamentos e, em média, 15% apresentaram dúvidas e curiosidades com relação aos experimentos. Nesse questionário os professores avaliaram como “excelente” a forma como os professores da Universidade expuseram o experimento para a compreensão dos alunos. 
Quanto aos relatórios das aulas práticas tecnológicas (Instrumento 3) obteve-se o retorno de 23,1% dos alunos participantes. No que diz respeito a este relatório, em seu questionário (Instrumento 4) os professores apontaram que os alunos tiveram dificuldade em expressar suas idéias e, em alguns casos, dificuldade em lembrar os resultados uma vez que transcorreu um longo tempo (aproximadamente 4 meses) entre a realização da prática e elaboração do relatório. Este aspecto também evidencia o baixo comprometimento dos professores com atividades extraordinárias e obrigou a equipe do projeto a inúmeras intervenções para obter o retorno deste instrumento.

Relativamente à formação continuada para os professores das escolas participantes, houve inicialmente uma participação expressiva, em torno de 90%, decaindo significativamente ao longo do processo. Boa parte dessa redução pode ser atribuída às constantes trocas de professores nas escolas, uma vez que a grande maioria dos envolvidos no projeto era constituída de professores temporários (ACTs). Este fato dificultou, em muito, várias das atividades propostas, em especial a realização das aulas práticas básicas, que deveriam ser conduzidas por estes professores em suas escolas e inseridas no contexto de suas disciplinas. Por outro lado, nos momentos de encontro, puderam-se produzir discussões enriquecedoras, trazendo à tona elementos que podem contribuir para uma melhor condução de aulas tanto no Ensino Médio quanto no ensino de graduação. Ficaram evidenciadas, também, diferenças acentuadas em termos de conceitos e fundamentação teórica nas áreas abrangidas – física, química, biologia e matemática – ressaltando o distanciamento entre Ensino Médio e Ensino Superior. 
O Desafio Tecnológico envolveu 57% dos alunos das escolas participantes em 20 projetos, a maior parte deles oriunda de uma das escolas, em que o professor usou este trabalho como um dos instrumentos de avaliação de sua disciplina (Física), contribuindo para um resultado significativo. Cada projeto foi avaliado por uma comissão (três integrantes) formada por professores dos cursos de engenharia e de ensino de ciências das escolas de Ensino Médio. Os avaliadores entenderam que, de forma geral, os projetos apresentados pelos alunos mostraram criatividade para a solução dos problemas relacionados à temática do Desafio - Conseqüências da Catástrofe de Novembro de 2008 no Vale do Itajaí – e foram expostos na FECONCETE – Feira de Conexão de Saberes. 
A feira contou também com a participação, como visitantes, de aproximadamente 500 alunos, tanto das escolas que já eram parceiras quanto de outras escolas de Blumenau, possibilitando disseminar a filosofia do projeto. 
A construção de um site para o projeto CONECTE tem permitido disponibilizar o conjunto de materiais didáticos e de apoio produzidos, que podem auxiliar na dinamização das aulas nas escolas. Nele podem ser encontrados os roteiros das aulas práticas e para confecção de relatórios, curiosidades sobre o dia-a-dia da ciência e tecnologia e informações sobre os cursos de Engenharia Química, Engenharia de Telecomunicações e Engenharia Elétrica, além de fluxogramas de processos industriais de produtos de uso cotidiano e que se relacionavam aos experimentos de caráter tecnológico que haviam sido realizados. A montagem de fluxogramas de processo foi utilizada como uma estratégia de demonstração da aplicação de conteúdos básicos no desenvolvimento de tecnologia, podendo constituir-se, também, como importante recurso didático em aulas tanto do Ensino Médio quanto do ensino de engenharia.
4. conclusões
O recurso de aulas práticas, complementado pelo Desafio Tecnológico, demonstrou ser uma estratégia adequada para traduzir a conexão de saberes das ciências básicas (matemática, física, química, biologia e informática) com o fazer tecnológico, possibilitando abordar estes conteúdos de forma mais contextualizada. Se, por um lado, a participação dos alunos nas aulas práticas na Universidade evidenciou seu entusiasmo em envolver-se com atividades de caráter tecnológico, podendo perceber a estreita relação existente entre o que estudam no Ensino Médio e o que embasa o fazer tecnológico, o desenvolvimento de aulas práticas nas escolas não teve resultados muito positivos. A dificuldade na implementação de aulas práticas básicas tem relação com a rotatividade de professores, bastante acentuada nas escolas públicas em que o número de professores efetivos é reduzido, na organização dos professores, que não inseriram os experimentos como atividades regulares de suas disciplinas, obrigando a sua realização extra-classe e, de forma bastante significativa, a resistência, ainda que sutil, dos professores de enfrentar uma nova situação em que pudessem ser questionados quanto a resultados não esperados, ou instigados a aprofundar o assunto, ou ainda a estabelecer relação com outras áreas do conhecimento, situações para as quais  não se sentiam devidamente preparados. Este aspecto chamou a atenção da equipe do projeto, demonstrando a necessidade de intensificar a formação do professor em atividades dessa natureza e autoriza, dessa forma, a concluir que a formação dos professores do Ensino Médio, no que diz respeito às ciências naturais, ainda apresenta fragilidades. 
Pôde-se perceber que os alunos tiveram muita dificuldade na elaboração e entrega dos relatórios das aulas práticas, o que pode ser resultado da falta de experiência neste tipo de atividade em função de não ser prática comum no contexto do Ensino Médio das escolas públicas. Ou, como afirmaram os professores, os alunos tiveram dificuldade em expressar suas idéias e em alguns casos dificuldade em lembrar os resultados devido ao longo tempo transcorrido entre a realização da prática e elaboração do relatório.
O movimento de formação continuada desenvolvido pelo projeto também não alcançou os resultados esperados e a elevada rotatividade de professores nas escolas pode ter contribuído para a redução na participação dos professores ao longo do processo. Ainda assim, o envolvimento de professores, em contato com docentes da Universidade, mostrou-se pertinente e necessária para contribuir na qualidade do ensino, tanto de nível médio quanto de nível superior. 

O Desafio Tecnológico mostrou-se como uma estratégia adequada para estimular os alunos em estudos complementares e proposição de soluções criativas para problemas do cotidiano, permitindo-lhes compreender melhor as funções das áreas tecnológicas e seu papel na sociedade, alem de se constituir em momento importante, e interdisciplinar, de consolidação de conhecimentos básicos que são estudados no Ensino Médio. 
Em complementação, o conjunto de atividades desenvolvidas permitiu a produção de materiais didático-científicos e de divulgação objetivando difundir a engenharia como área de conhecimento e de formação profissional, bem como contribuir para a desmistificação dos conteúdos e práticas desenvolvidas nos cursos de graduação das áreas tecnológicas. Neste contexto, produziram-se recursos como roteiros de aulas práticas, roteiros de elaboração de relatórios de aulas práticas, questionários de avaliação das atividades desenvolvidas, fluxogramas de processo de obtenção de produtos envolvendo tecnologias diversas e nos quais foram ressaltados os conteúdos comuns ao Ensino Médio e Ensino Superior. 
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CONNECTION OF BASIC SCIENCE KNOWLEDGE WITH TECNOLOGY: AN EXPERIENCE OF INTEGRATION WITH HIGH SCHOOL
Abstract: This paper presents the main results achieved through implementation of the project CONECTE (Connection of Knowledge: from Basic Science to Technology), a pilot program to approach technological and high school educations. It was developed by a group of professors from three Engineering courses of University Regional of Blumenau (FURB) in conjunction with some high schools. The project falls under the program "PROMOVE: Engineering in high schools." supported by the Ministry of Science and Technology through FINEP - (Research and Projects Financing).
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